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  Apresentação




  


  

  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.




  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  

  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  

  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  

  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  

  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.


  

  Os autores






  Índice dos quadros


  


  Genealogias


  A espada e a vida


  Aprendendo a perfeição do Pai


  A oração do Pai Nosso


  Quando a cura não vem


  A misericórdia como padrão para o aconselhamento


  Misericórdia e sacrifícios


  O perdão na vida e na família


  Nossa estrada para Jerusalém


  Controle dos impulsos


  Fé e pensamento positivo


  O juízo final






  O Evangelho de




  Mateus




  Ir para índice de capítulos




  Mesmo não tendo sido o primeiro livro do Novo Testamento a ser escrito, este Evangelho foi colocado em primeiro lugar, por ser o que mais se dedica a estabelecer a ligação com o Antigo Testamento. Mateus, também chamado de Levi em Mc 2.14, apresenta a história de Jesus, mostrando como ele cumpriu as muitas profecias lá expressas, assim provando que realmente era o Messias, o Salvador do povo de Deus.




  Enraizado na história dos hebreus, a vida, o ensino e as práticas de Jesus anunciam o Reino do Céu, do qual participarão pessoas de todas as nações e condições sociais. Neste livro encontra-se o mais citado sermão da história — o sermão do monte (5.1—7.28) — documento base para a sadia convivência entre os humanos em qualquer cultura e tempo e que inspira as mais sublimes atitudes éticas e morais.




  Ao mesmo tempo, o autor organiza a apresentação dos sermões e milagres de forma a mostrar como o grupo de discípulos ia aprendendo a confiar em Jesus ao longo do tempo e da convivência; por isso, podemos dizer que Mateus é um “curso de fé para discípulos”. O convite, feito também a você, é para que nos “matriculemos” nesse curso apresentado por Mateus e aprendamos com o Mestre Jesus sobre como viver no Reino do Céu.




   








  Mateus 1




  Os antepassados de Jesus Cristo




  Lucas 3.23-38




  1 Esta é a lista dos antepassados de Jesus Cristo, descendente de Davi, que era descendente de Abraão.
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    Genealogias


    Leia o quadro
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  2 Abraão foi pai de Isaque, Isaque foi pai de Jacó, e Jacó foi pai de Judá e dos seus irmãos. 3 Judá foi pai de Peres e de Zera, e a mãe deles foi Tamar. Peres foi pai de Esrom, que foi pai de Arão.




  1.3 a mãe deles. Numa ordem familiar predominantemente masculina são destacadas algumas mulheres: Tamar, Raabe e Rute, a mulher de Urias (Bate-Seba) e Maria. A história da salvação mostra o agir de Deus envolvendo poderosos e gente humilde, homens e mulheres. Seu Reino é inclusivo. Estas mulheres exemplificam a diversidade humana incluída no projeto de Deus. Em sua vida Jesus se mostrará à vontade no contato com mulheres, diferentemente das atitudes defensivas e hostis de religiosos e mesmo de seus discípulos. Jesus quebrou preconceitos religiosos e culturais que reduziam as mulheres à condição servil e inferior aos homens; desfrutou da hospitalidade e amizade de várias mulheres. Em Jesus, homens e mulheres são reconciliados, libertos de preconceitos arraigados e tradições culturais sexistas. Tamar. Queria o cumprimento de uma lei que lhe garantia o casamento com um cunhado do falecido esposo. O sogro protelava o casamento e ela, conhecendo-lhe o caráter, se apresentou disfarçada como prostituta num caminho por onde ele passaria. Fruto de sua astúcia, tiveram relação sexual e ela ficou grávida de gêmeos (Gn 38). Um deles, Peres, entrou na rede familiar como antecedente de Jesus. A atitude de Tamar mostra a força do dinamismo instintivo feminino que busca a procriação de filhos e, evidentemente, a realização sexual e o casamento.




  4 Arão foi pai de Aminadabe, que foi pai de Nasom, que foi pai de Salmom. 5 Salmom foi pai de Boaz, e a mãe de Boaz foi Raabe. Boaz foi pai de Obede, e a mãe de Obede foi Rute. Obede foi pai de Jessé,




  1.5 Raabe. Uma estrangeira enxertada no povo de Israel, prostituta na cidade de Jericó (Js 6). Tiago comenta sobre a ação virtuosa de Raabe como exemplo de fé em ação (Tg 2.25). A vida de prostituta costumeiramente é marcada por sofrimento e solidão pela exploração e desrespeito sofrido. Para ela, acolher os espiões de Israel foi encontrar a possibilidade de sua libertação do cativeiro cultural de uma sociedade violenta. Sua história mostra como nossas circunstâncias particulares se inserem no coletivo e no agir de Deus na História e como podemos ser transformados. Aqui ela recebe a grande honra de ser nomeada como digna antepassada de Jesus (Js 6.1,25). Rute. Outra estrangeira que recebe as honras dos hebreus. Jovem moabita, viúva de um israelita, ela abriu mão de sua cultura originária, apegando-se ao Deus de Israel. Sua relação de amizade com a sogra Noemi abriu-lhe um novo futuro. Desposada com Boaz, tornou-se outra feliz e honrada antepassada de Jesus (Rt 4.13,16-17).




  6 que foi pai do rei Davi.




  Davi e a mulher que tinha sido esposa de Urias foram os pais de Salomão.




  1.6 a mulher que tinha sido esposa de Urias. Veja como, em plena genealogia, a Bíblia conta a história da família, lembrando seu mais famoso pecado! Nosso Deus é um Deus que age em meio às famílias, famílias em crise (não as família exitosas), em meio aos conflitos, aos problemas. O Deus da nossa devoção é o Deus do Impossível.




  7 Salomão foi pai de Roboão, que foi pai de Abias, que foi pai de Asa. 8 Asa foi pai de Josafá, que foi pai de Jorão, que foi pai de Uzias. 9 Uzias foi pai de Jotão, que foi pai de Acaz, que foi pai de Ezequias.




  1.7-9 Salomão foi pai de Roboão. O foco na família acompanha resumidamente o livro de Reis de Israel, relacionando reis que tiveram maior impacto, como Ezequias. A história contraditória da família dos reis se revela muito parecida com a história de nossa família.




  10 Ezequias foi pai de Manassés, que foi pai de Amom, que foi pai de Josias. 11 Josias foi pai de Jeconias e dos seus irmãos, no tempo em que os israelitas foram levados como prisioneiros para a Babilônia.




  12 Depois que o povo foi levado para a Babilônia, Jeconias foi pai de Salatiel, que foi pai de Zorobabel. 13 Zorobabel foi pai de Abiúde, que foi pai de Eliaquim, que foi pai de Azor. 14 Azor foi pai de Sadoque, que foi pai de Aquim, que foi pai de Eliúde. 15 Eliúde foi pai de Eleazar, que foi pai de Matã, que foi pai de Jacó. 16 Jacó foi pai de José, marido de Maria, e ela foi a mãe de Jesus, chamado Messias.




  17 Assim, houve catorze gerações desde Abraão até Davi, e catorze, desde Davi até que os israelitas foram levados para a Babilônia. Daí até o nascimento do Messias, também houve catorze gerações.




  1.17 desde Abraão. De Abraão até Jesus, 42 gerações foram selecionadas nesta apresentação. Por volta de 1850 a.C. Abraão se estabeleceu em Canaã. Seus ancestrais foram nômades na Mesopotâmia entre 3100 e 2100 a.C., formando um clã tribal que se multiplicou e se dispersou, preservando sua rica herança ancestral, dando forma a populações de vastas regiões do globo e originando as três religiões que dominam o cenário mundial: o judaísmo, o cristianismo e o islamismo. Nosso cotidiano é fortemente marcado por estas três tradições e forças político-religiosas, algo sem paralelo na história da humanidade. Três ramos do mesmo patriarca, Abraão, representam também a família humana dividida, necessitando do arrependimento e da conversão de uns aos outros (Ml 4.5).




  1.1-17 lista dos antepassados de Jesus Cristo. Jesus é a Palavra (Jo 1.1) que se revela por toda uma história em meio a uma família, em meio às relações humanas. Esta passagem não só nos informa quem são os antepassados de Jesus, mas também a história de todo um povo, o povo escolhido por Deus, com seus altos e baixos, seus triunfos e derrotas. As listas genealógicas servem também para percebermos um ritmo que é gerado ao longo do tempo. A mensagem implícita é que os propósitos de Deus se cumprem apesar dos inúmeros erros humanos, de guerras e de crises mundiais. Com Jesus Cristo, descendente do rei Davi e Messias aguardado, o “Reino do Céu” se faz presente neste mundo e inaugura uma nova ordem de paz e justiça com dimensões terrenas e eternas. Veja o quadro “Genealogias”.




  O nascimento de Jesus Cristo




  Lucas 2.1-7




  18 O nascimento de Jesus Cristo foi assim: Maria, a sua mãe, ia casar com José. Mas antes do casamento ela ficou grávida pelo Espírito Santo. 19 José, com quem Maria ia casar, era um homem que sempre fazia o que era direito. Ele não queria difamar Maria e por isso resolveu desmanchar o contrato de casamento sem ninguém saber. 20 Enquanto José estava pensando nisso, um anjo do Senhor apareceu a ele num sonho e disse:




  — José, descendente de Davi, não tenha medo de receber Maria como sua esposa, pois ela está grávida pelo Espírito Santo.




  1.20 Enquanto José estava pensando nisso. José recolhe-se e o Espírito trabalha nele enquanto dorme. Na condição de vigília, ele estava perturbado. No sono pesado vem-lhe um sonho. O Espírito fala no inconsciente, além da razão, e José entende num outro nível. Reorganiza suas emoções e pensamentos, um novo sentido brota. A salvação aparece. Assim acontece conosco também; quantas vezes nos encontramos exaustos, sem saída nem recursos! Mas nosso Deus não dorme nem cochila: opera através dos processos ordinários, comuns, ou de forma incomum. De maneira amorosa ele cuida de nós.




  21 Ela terá um menino, e você porá nele o nome de Jesus, pois ele salvará o seu povo dos pecados deles.




  1.21 Jesus, pois ele salvará o seu povo dos pecados. O significado do nome “Jesus” em hebraico é “O Senhor Deus salva”. Nesta frase, o anjo de Deus resume a missão do Cristo: salvar o povo de seus pecados.




  1.18-21 antes do casamento ela ficou grávida. A história da família imediata de Jesus Cristo também teve suas crises. José e Maria eram noivos. Com a razão comum, José não compreende nem suporta o inesperado. Como lidar com a situação, como manter o casamento se sua noiva está grávida e ele não é o pai — relações sexuais antes do casamento não eram nada comuns naquela cultura. Mas seu amor e respeito para com Maria eram sólidos; mesmo abalado, procurou oferecer uma saída honrosa para ela. Se você enfrenta pessoalmente ou na sua família uma situação de gravidez inesperada e fora das condições ideais, lembre-se de que a família de Jesus também começou assim. Deus se faz presente, ele está conosco em todas as nossas companhias — não estamos sozinhos.




  22 Tudo isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor tinha dito por meio do profeta:




   




  23 “A virgem ficará grávida




  e terá um filho




  que receberá o nome de Emanuel.”




   




  (Emanuel quer dizer “Deus está conosco”.)




  1.23 Emanuel. Através de Jesus, Deus sempre nos acompanha, no cotidiano, nas necessidades, na saúde, na enfermidade.




  24 Quando José acordou, fez o que o anjo do Senhor havia mandado e casou com Maria. 25 Porém não teve relações com ela até que a criança nasceu. E José pôs no menino o nome de Jesus.




  1.25 porém não teve relações. Toda a comunidade local certamente considerava Jesus como filho natural de José e Maria. Como todo casal de noivos, e mais ainda naquela época e cultura, José e Maria certamente sonhavam com o dia em que poderiam viver juntos e desfrutar de sua sexualidade, sua “lua de mel” com o romantismo e erotismo a que tinham direito. Há, porém, casos em que a intervenção de Deus pode pedir para submetermos esse desejo e abrirmos mão do gozo da sexualidade por algum tempo. Essa não é uma situação normal (veja 1Co 7.1-16, notas), mas vemos que pode acontecer. No caso de José, o prazer de ser pai veio antes do prazer marital de ser amante de sua mulher.




  1.25 José pôs no menino o nome de Jesus. José é o pai legal de Jesus desde que assumiu a paternidade do filho gerado em Maria pela ação do Espírito Santo. José é modelo da verdadeira paternidade. Muito além da fecundação biológica, de lançar o sêmen no útero de uma mulher, a autêntica paternidade acontece quando se dá a aceitação da concepção, honra à mãe da criança, o recebimento desta e apresentação pública do filho, ao “dar o nome”. José superou suas resistências iniciais e adotou Jesus como filho do coração e de direito, demonstrando ser homem emocionalmente maduro e socialmente responsável. O que seria de Maria e de Jesus se José agisse com ressentimento e legalisticamente, com preconceito e machismo? Sua atitude é um marco de referência da constituição familiar. É pai o que gera o filho no coração, num processo de adoção psíquica, ao longo do tempo, cotidianamente. Genitores biológicos que não adotam psiquicamente seus próprios filhos não são pais ou mães integrais, mas apenas fisicamente. Sem o laço afetivo contínuo a criança e adolescente crescem com vulnerabilidades. Para quem não conheceu ou foi abandonado pelo pai ou pela mãe, Deus se apresenta como o pai dos “órfãos”, e cada um pode ouvir sua declaração de amor: “meu Filho querido, em quem tenho alegria” (veja 3.17).




  1.18-25 o nascimento de Jesus Cristo foi assim. Aqui nos é relatado um acontecimento incrível, em que céu e terra se unem, e o Eterno Deus irrompe no tempo e na história humana. Um casal de poucas posses, numa pequena aldeia de um lugar periférico da Palestina e do Império Romano é o centro de tudo. O nascimento de um bebê especial, feito não por intervenção humana, mas divina. José, um trabalhador comum, carpinteiro, homem pacato, íntegro, contratou casamento com uma moça, Maria, nos termos legais de sua época. Tudo devidamente sacramentado pelos sacerdotes e de conhecimento público. Mas algo estranho surge: Maria fica grávida pelo Espírito Santo. E teremos um bebê com nomes especiais em concordância com sua missão. Emanuel, Deus feito homem, “Deus conosco” em todos os momentos e circunstâncias, e para sempre: não há mais lugar para a solidão e o abandono. Jesus é o “Salvador” porque salvará ao povo de seus pecados. Por meio dele somos livres de toda culpa e condenação, salvos de todo temor e ansiedade.








  Mateus 2




  Os visitantes do Oriente




  1 Jesus nasceu na cidade de Belém, na região da Judeia, quando Herodes era rei da terra de Israel. Nesse tempo alguns homens que estudavam as estrelas vieram do Oriente e chegaram a Jerusalém.




  2.1 homens que estudavam as estrelas. Acostumados a observar os céus buscando desígnios divinos, vindos de muito longe e bastante tempo depois dos pastores (José e Maria já estavam numa casa, v. 11), chegam os magos, guiados de maneira sobrenatural por uma estrela em sua busca pelo menino rei dos judeus, a quem desejam adorar. Pertenciam provavelmente a uma classe de sacerdotes persas (do atual Irã), geralmente com recursos materiais e influência política. Por isso foram recebidos pelo rei Herodes em Jerusalém e toda a cidade ficou sabendo. Vemos que o anúncio da chegada do Salvador do mundo é feito também em “outras linguagens”, além da revelação direta ao povo de Israel em cumprimento às profecias da Bíblia. A Palavra de Deus, além de não aprovar a adoração a astros e estrelas, deixa bem claro que não são corpos celestes que governam nosso destino. Mesmo assim, Deus quis que esses “reis magos” soubessem, através das estrelas que estudavam, que o rei dos judeus nasceu, e a Bíblia relata sem nenhuma condenação esse fato. Tal como com o sonho da esposa de Pilatos na noite da prisão de Jesus (27.19), parece que os grandes eventos de Deus para com a humanidade “transbordam” para outras formas, não convencionais, de comunicação, que então merecem ser respeitadas. Ainda hoje, pessoas de terras distantes anseiam por conhecer de perto o Salvador. Jesus não é privativo do mundo judaico nem da igreja, e sua presença mobiliza os céus e a terra.




  2 Eles perguntaram:




  — Onde está o menino que nasceu para ser o rei dos judeus? Nós vimos a estrela dele no Oriente e viemos adorá-lo.




  3 Quando o rei Herodes soube disso, ficou muito preocupado, e todo o povo de Jerusalém também ficou.




  2.3 o rei Herodes. O nenê é procurado, reconhecido e adorado por gente desconhecida que vem de terras distantes, mas também é procurado por alguém bem próximo, com intenções sinistras: exemplo típico dos ditadores que oprimem a população, Herodes já havia mandado matar inclusive parentes por apego ao poder. Foi o primeiro inimigo de Jesus, opondo-se a uma nova ordem de paz, amor e justiça. Outros poderosos também agem impiedosamente para impedir a presença de Jesus, prendendo e matando quem o recebe. Como Jesus está ameaçado em nossos dias? Quem lhe dará refúgio?




  4 Então Herodes reuniu os chefes dos sacerdotes e os mestres da Lei e perguntou onde devia nascer o Messias. 5 Eles responderam:




  — Na cidade de Belém, na região da Judeia, pois o profeta escreveu o seguinte:




   




  6 “Você, Belém, da terra de Judá,




  de modo nenhum é a menor




  entre as principais cidades de Judá,




  pois de você sairá o líder




  que guiará o meu povo de Israel.”




  2.4-6 onde devia nascer o Messias. Os estudiosos da Bíblia citam Mq 5.2, que antevê o Guia que nasceria numa pequena vila, Belém. Repare como Mateus faz questão de demonstrar como Jesus está cumprindo as profecias a respeito do Messias.




   




  7 Então Herodes chamou os visitantes do Oriente para uma reunião secreta e perguntou qual o tempo exato em que a estrela havia aparecido; e eles disseram. 8 Depois os mandou a Belém com a seguinte ordem:




  — Vão e procurem informações bem certas sobre o menino. E, quando o encontrarem, me avisem, para eu também ir adorá-lo.




  9 Depois de receberem a ordem do rei, os visitantes foram embora. No caminho viram a estrela, a mesma que tinham visto no Oriente. Ela foi adiante deles e parou acima do lugar onde o menino estava. 10 Quando viram a estrela, eles ficaram muito alegres e felizes. 11 Entraram na casa e encontraram o menino com Maria, a sua mãe. Então se ajoelharam diante dele e o adoraram. Depois abriram os seus cofres e lhe ofereceram presentes: ouro, incenso e mirra.




  2.10-11 se ajoelharam. Os estrangeiros foram até a casa onde estava o menino Jesus com José e Maria, adoraram-no e deram-lhe presentes, que certamente foram providenciais para o início da vida no exílio.




  12 E num sonho Deus os avisou que não voltassem para falar com Herodes. Por isso voltaram para a sua terra por outro caminho.




  A fuga para o Egito




  13 Depois que os visitantes foram embora, um anjo do Senhor apareceu num sonho a José e disse:




  — Levante-se, pegue a criança e a sua mãe e fuja para o Egito. Fiquem lá até eu avisar, pois Herodes está procurando a criança para matá-la.




  14 Então José se levantou no meio da noite, pegou a criança e a sua mãe e fugiu para o Egito.




  2.13-14 fuja para o Egito. José e Maria, advertidos por Deus do perigo de morte que ronda o nenê Jesus, fogem com ele para uma terra estranha e distante. O menino Deus e sua família experimentam as dificuldades de serem emigrantes e exilados, que são transtornos terríveis para uma família pobre: uma vida em meio a riscos, sem comodidades para aquele que deixou a ordem e beleza dos céus e sofreu a desordem terrena. Mas nada de mal acontece: Deus vai com eles e está no controle da situação.




  15 E eles ficaram lá até a morte de Herodes. Isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor tinha dito por meio do profeta: “Eu chamei o meu filho, que estava na terra do Egito.”




  2.15 chamei o meu filho, que estava na terra do Egito. Com esta citação do profeta Oseias (Os 11.1), Mateus está nos ensinando algo a mais: essa frase originalmente se referia ao êxodo, à libertação e retirada do povo de Israel da escravidão do Egito. Então Mateus nos revela aqui que Jesus estará cumprindo plenamente o que o povo de Israel havia prefigurado e havia realizado muito precariamente: Jesus “encarna” o povo de Deus, a humanidade que se liberta da terra da escravidão, atravessa o deserto e conquista o descanso eterno na Terra Prometida (veja Hb 3 e o quadro “O descanso em Jesus”).




  A matança das crianças




  16 Quando Herodes viu que os visitantes do Oriente o haviam enganado, ficou com muita raiva e mandou matar, em Belém e nas suas vizinhanças, todos os meninos de menos de dois anos. Ele fez isso de acordo com a informação que havia recebido sobre o tempo em que a estrela havia aparecido. 17 Assim se cumpriu o que o profeta Jeremias tinha dito:




   




  18 “Ouviu-se um som em Ramá,




  o som de um choro amargo.




  Era Raquel chorando pelos seus filhos;




  ela não quis ser consolada,




  pois todos estavam mortos.”




  2.16-18 mandou matar, em Belém. Terror na Palestina. Uma contradição terrível: um menino nasce para salvação do mundo e acaba sendo motivo para um paranoico decretar infanticídio! Menininhos inocentes e indefesos são sacrificados pelo temor de um tirano de perder seus privilégios. O amor de Herodes ao poder provoca morte e dor. As mães não podem ser consoladas e expressam a imensidão de sua dor à viva voz; o luto e o lamento atravessam os limites do âmbito familiar e se tornam públicos, porque a morte cruel, injusta e irreparável dos pequeninos é uma dor e uma perda para todos.




  

    [image: ]


    A espada e a vida


    Leia o quadro


    [image: ]


  




  A volta do Egito




  19 Depois que Herodes morreu, um anjo do Senhor apareceu num sonho a José, no Egito,




  2.19 depois que Herodes morreu. O calendário a.C./d.C. foi estabelecido no século 6 (d.C.), e o monge responsável pelo cálculo cometeu um pequeno erro, de 5 ou 6 anos, para fixar o ano do nascimento de Cristo. Hoje sabemos que Herodes morreu no ano 4 a.C., portanto Jesus nasceu antes disso, no ano 5 ou 6 a.C.




  20 e disse:




  — Levante-se, pegue a criança e a sua mãe e volte para a terra de Israel, pois as pessoas que queriam matar o menino já morreram.




  21 Então José se levantou, pegou a criança e a sua mãe e voltou para a terra de Israel. 22 Mas, quando ficou sabendo que Arquelau, filho do rei Herodes, estava governando a Judeia no lugar do seu pai, teve medo de ir morar lá. Depois de receber num sonho mais instruções, José foi para a região da Galileia 23 e ficou morando numa cidade chamada Nazaré. Isso aconteceu para se cumprir o que os profetas tinham dito: “O Messias será chamado de Nazareno.”




  2.19-23 então José se levantou. Prestar atenção à mensagem divina e segui-la, detectar possíveis perigos ao redor e evitá-los utilizando o bom senso são três ferramentas que permitiram a José atuar como pai responsável, além de cuidar e proteger de perigos iminentes o menino Jesus e sua mãe.








  Mateus 3




  A mensagem de João Batista




  Marcos 1.1-8; Lucas 3.1-9,15-17; João 1.19-28




  1 Naquele tempo João Batista foi para o deserto da Judeia e começou a pregar, 2 dizendo:




  — Arrependam-se dos seus pecados porque o Reino do Céu está perto!




  3 A respeito de João, o profeta Isaías tinha escrito o seguinte:




   




  “Alguém está gritando no deserto:




  Preparem o caminho para o Senhor passar!




  Abram estradas retas para ele!”




   




  4 João usava uma roupa feita de pelos de camelo e um cinto de couro e comia gafanhotos e mel do mato. 5 Os moradores de Jerusalém, da região da Judeia e de todos os lugares em volta do rio Jordão iam ouvi-lo. 6 Eles confessavam os seus pecados, e João os batizava no rio Jordão.




  7 Quando João viu que muitos fariseus e saduceus vinham para serem batizados por ele, disse:




  — Ninhada de cobras venenosas! Quem disse que vocês escaparão do terrível castigo que Deus vai mandar? 8 Façam coisas que mostrem que vocês se arrependeram dos seus pecados. 9 E não digam uns aos outros: “Abraão é nosso antepassado.” Pois eu afirmo a vocês que até destas pedras Deus pode fazer descendentes de Abraão! 10 O machado já está pronto para cortar as árvores pela raiz. Toda árvore que não dá frutas boas será cortada e jogada no fogo.




  3.1-10 Arrependam-se. Uma nova ordem social exige mudanças, e a mudança que se requer para ser parte “do Reino do Céu” é radical: uma mudança de direção, de estilo de vida e de valores. Essa mudança é expressada de maneira simbólica e litúrgica no ritual do batismo, que significa uma confissão pública de arrependimento e de fé, com o início de uma nova vida.




  11 Eu os batizo com água para mostrar que vocês se arrependeram dos seus pecados, mas aquele que virá depois de mim os batizará com o Espírito Santo e fogo. Ele é mais importante do que eu, e não mereço a honra de carregar as sandálias dele. 12 Com a pá que tem na mão ele vai separar o trigo da palha. Guardará o trigo no seu depósito, mas queimará a palha no fogo que nunca se apaga.




  3.11-12 Eu os batizo com água. João Batista apresenta uma qualidade humana básica, própria de quem se conhece o suficiente e não caminha com fantasias e presunção. O desafio de viver como cidadãos do Reino não é vencido se apenas confiarmos em nossa boa vontade e disposição para a mudança. É absolutamente fundamental passar do arrependimento para a fé em Jesus, aquele que virá depois de João. Só Jesus Cristo pode batizar com o Espírito Santo: assim Deus virá habitar dentro de nós, promovendo uma verdadeira santificação, revelando a vontade de Deus, trazendo o discernimento que carecemos sobre nossa dura realidade, e aos poucos nos transformando em seus filhos e filhas para vivermos de acordo com os valores do Reino. Já o batismo com fogo, que age para consumir ou purificar, se refere ao juízo final, que Jesus executará quando voltar à terra, terminando com toda maldade e injustiça. Veja os quadros “João Batista, personalidade profética” (Jo 1) e “Os pecados e a salvação em Jesus” (Jo 3).




  O batismo de Jesus




  Marcos 1.9-11; Lucas 3.21-22




  13 Naqueles dias, Jesus foi da Galileia até o rio Jordão a fim de ser batizado por João Batista. 14 Mas João tentou convencê-lo a mudar de ideia, dizendo assim:




  — Eu é que preciso ser batizado por você, e você está querendo que eu o batize?




  15 Mas Jesus respondeu:




  — Deixe que seja assim agora, pois é dessa maneira que faremos tudo o que Deus quer.




  E João concordou.




  3.15 Jesus foi até o rio Jordão. Jesus, homem sem pecados, passa pelo ritual que significa a morte da velha natureza e renascimento para a nova vida em Deus. Seu batismo é parte de sua encarnação da condição humana. Aqui podemos ver de uma maneira muito expressiva a representação do alcance de sua morte expiatória: ao descer às águas batismais, Jesus assume a condenação que pesava sobre a humanidade desde o Éden, e paga com sua vida a sentença de morte. Ao emergir das águas, ele ressuscita para dar vida nova aos que nele creem.




  16 Logo que foi batizado, Jesus saiu da água. O céu se abriu, e Jesus viu o Espírito de Deus descer como uma pomba e pousar sobre ele.




  3.16 Este é o meu filho. Ao Jesus ser batizado, numa atitude de obediência exemplar, todos puderam ouvir a declaração do amor paterno. Recebido, nomeado e criado amorosamente por José, agora Jesus recebe o que cada um que nele crê também pode receber: a declaração do amor de Deus, como o Pai que se alegra conosco. Isto é amor e alegria contagiante, potencializadora de vida, fator de saúde, esperança e paz. Para Jesus foi também o marco do início do seu ministério público, dando-lhe a segurança necessária para vencer as tentações.




  17 E do céu veio uma voz, que disse:




  — Este é o meu Filho querido, que me dá muita alegria!








  Mateus 4




  A tentação de Jesus




  Marcos 1.12-13; Lucas 4.1-13




  1 Então o Espírito Santo levou Jesus ao deserto para ser tentado pelo Diabo. 2 E, depois de passar quarenta dias e quarenta noites sem comer, Jesus estava com fome. 3 Então o Diabo chegou perto dele e disse:




  — Se você é o Filho de Deus, mande que estas pedras virem pão.




  4 Jesus respondeu:




  — As Escrituras Sagradas afirmam:




   




  “O ser humano não vive só de pão,




  mas vive de tudo o que Deus diz.”




  4.4 não só de pão, mas de tudo o que Deus diz. O alimento físico de qualidade repõe energias físicas e mentais. Mas há algo mais: como somos seres espirituais, ansiamos por uma vida significativa, e não vazia de conteúdo. A Palavra de Deus é a nutrição simbólica que dá vida ao nosso espírito, sustento à nossa interioridade, que constrói nossa identidade e nos afirma como seres livres, sãos e salvos! (Veja o quadro “Provisões para nossa necessidade simbólica”, Jo 6.) A tentação é, no fundo, uma questão de fé no bom cuidado paterno de Deus. Diferentemente do povo israelita no deserto, que reclamava da falta de água e comida, Jesus no deserto (veja 2.15, nota) confia na presença e no amor de Deus e não reclama, nem aceita o convite para sair da condição humana e matar sua fome com um milagre. Portanto, se o Pai está cuidando de mim e me deixa passar fome, então agora eu não preciso de pão; eu preciso sempre da Palavra do Pai.




   




  5 Em seguida o Diabo levou Jesus até Jerusalém, a Cidade Santa, e o colocou no lugar mais alto do Templo. 6 Então disse:




  — Se você é o Filho de Deus, jogue-se daqui, pois as Escrituras Sagradas afirmam:




   




  “Deus mandará que os seus anjos




  cuidem de você.




  Eles vão segurá-lo com as suas mãos,




  para que nem mesmo os seus pés




  sejam feridos nas pedras.”




  4.6 no lugar mais alto do Templo. Ao se jogar do alto do edifício do templo e ser sustentado por anjos, Jesus fatalmente fascinaria toda a multidão, e seria aclamado como o Messias “super-homem” que estes esperavam (mais ou menos como pretendem os que anunciam milagres e shows em nome da fé). Assim seria “atropelada” a etapa da rejeição e morte na cruz, não seria revelada a maldade humana e nosso jeito errado de viver e, portanto, não haveria verdadeira salvação, do que verdadeiramente escraviza a humanidade — tudo continuaria como antes, bem ao gosto de Satanás.




   




  7 Jesus respondeu:




  — Mas as Escrituras Sagradas também dizem: “Não ponha à prova o Senhor, seu Deus.”




  8 Depois o Diabo levou Jesus para um monte muito alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e as suas grandezas




  4.8 todos os reinos e suas grandezas. Até hoje as conquistas da humanidade, o fascínio da tecnologia, a produção e a beleza humanas, as riquezas do mundo inteiro e tudo o que se pode comprar constituem uma grande tentação e corrompem as pessoas a, secretamente, submeterem-se a interesses maus.




  9 e disse:




  — Eu lhe darei tudo isso se você se ajoelhar e me adorar.




  10 Jesus respondeu:




  — Vá embora, Satanás! As Escrituras Sagradas afirmam:




   




  “Adore o Senhor, seu Deus,




  e sirva somente a ele.”




   




  11 Então o Diabo foi embora, e vieram anjos e cuidaram de Jesus.




  4.1-11 levou Jesus ao deserto para ser tentado. Depois de um período de oração, jejum prolongado e isolamento, Jesus é tentado pelo inimigo, que questiona sua condição de filho de Deus, atacando-o em três áreas de necessidades básicas da espécie humana: a necessidade básica de alimentar-se, de ser reconhecido por suas habilidades e talentos e de exercer controle sobre o ambiente em que se encontra. Jesus enfrentou e venceu estas três tentações utilizando como arma a Palavra de Deus: “O ser humano não vive só de pão”, “não ponha à prova o Senhor, seu Deus” e, dependente da direção e autoridade dada pelo Espírito Santo: “vá embora, Satanás!”.




  Jesus começa o seu trabalho na Galileia




  Marcos 1.14-15; Lucas 4.14-15




  12 Quando Jesus soube que João tinha sido preso, foi para a região da Galileia. 13 Não ficou em Nazaré, mas foi morar na cidade de Cafarnaum, na beira do lago da Galileia, nas regiões de Zebulom e Naftali. 14 Isso aconteceu para se cumprir o que o profeta Isaías tinha dito:




   




  15 “Terra de Zebulom e terra de Naftali,




  na direção do mar,




  do outro lado do rio Jordão,




  Galileia, onde moram os pagãos!




  16 O povo que vive na escuridão




  verá uma forte luz!




  E a luz brilhará sobre os que vivem




  na região escura da morte!”




   




  17 Daí em diante Jesus começou a anunciar a sua mensagem. Ele dizia:




  — Arrependam-se dos seus pecados porque o Reino do Céu está perto!




  4.12-17 Quando Jesus soube. Perceba como Jesus não é ingênuo e acompanha os acontecimentos, tomando as decisões com sabedoria. O fato de seu primo João Batista ter sido preso indicava por um lado que havia risco de perseguição na Judeia, e por outro, que o ministério de João no plano de Deus estava cumprido. Era a hora de ele iniciar seu próprio ministério.




  Jesus chama quatro pescadores




  Marcos 1.16-20; Lucas 5.1-11




  18 Jesus estava andando pela beira do lago da Galileia quando viu dois irmãos que eram pescadores: Simão, também chamado de Pedro, e André. Eles estavam no lago, pescando com redes. 19 Jesus lhes disse:




  — Venham comigo, que eu ensinarei vocês a pescar gente.




  20 Então eles largaram logo as redes e foram com Jesus.




  21 Um pouco mais adiante Jesus viu outros dois irmãos, Tiago e João, filhos de Zebedeu. Eles estavam no barco junto com o pai, consertando as redes. Jesus chamou os dois, 22 e, no mesmo instante, eles deixaram o pai e o barco e foram com ele.




  4.18-22 largaram logo as redes e foram com Jesus. Quem destes quatro pescadores poderia imaginar que sua vida nunca mais seria a mesma? Jesus provoca enormes transformações em nossa vida — certamente nenhum deles se arrependeu da decisão de segui-lo. Assim, após ter mostrado o exemplo de Jesus e sua fé durante a tentação (veja 4.4, nota), agora Mateus começa o “curso de fé para discípulos”, com esta decisão de aceitarem o convite para seguir Jesus.
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